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1. Finalidade
Este documento estabelece como pessoas e instituições podem participar do ecossistema científico e tecnológico do 
IBDIA, definindo categorias, critérios de ingresso, modalidades de colaboração, direitos, deveres, governança, 
afiliação, propriedade intelectual e processo de onboarding.

Distinção essencial
Participar da Rede IBDIA, ser Pesquisador Associado IBDIA ou colaborar em projeto não significa automaticamente 
tornar-se associado estatutário da associação. A condição jurídica de associado é regida pelo Estatuto e por atos 
formais próprios.

2. Princípios do modelo de colaboração
 Mérito e aderência institucional.
 Colaboração sem promessa automática de emprego ou remuneração.
 Transparência sobre papéis, autoria, PI e recursos.
 Interdisciplinaridade entre os 12 Núcleos.
 Integridade científica, IA responsável e proteção de dados.
 Reconhecimento proporcional à contribuição.
 Entrada e permanência baseadas em critérios, não apenas em manifestação de interesse.

3. Rede IBDIA de Pesquisadores e Colaboradores
A Rede IBDIA é o mecanismo institucional para conectar pesquisadores, profissionais, estudantes e especialistas a 
Núcleos, Programas e projetos. A Rede pode incluir participantes voluntários, bolsistas, contratados, pesquisadores 
vinculados a parceiros e colaboradores por projeto, conforme instrumento aplicável.

4. Categorias individuais
Categoria Perfil Forma típica de atuação
Pesquisador Colaborador Pesquisador/profissional que participa de projeto específico. Projeto, paper, dataset, benchmark ou PoC.

Pesquisador Associado IBDIA Participação científica recorrente e aderência a um ou mais 
Núcleos. Carteira contínua de pesquisa e colaboração.

Pesquisador Sênior Especialista com produção, experiência ou liderança 
relevante. Mentoria, revisão, liderança científica e projetos complexos.

Jovem Pesquisador Graduando, pós-graduando ou profissional em formação. Pesquisa supervisionada, dados, experimentos e 
documentação.

Especialista Colaborador Profissional com conhecimento técnico, regulatório ou 
setorial. Consultoria técnica, requisitos, validação e aplicação.

Pesquisador Visitante Participação temporária nacional ou internacional. Projeto, intercâmbio, seminário ou agenda específica.

Fellow IBDIA Reconhecimento futuro por contribuição 
científica/tecnológica excepcional. Representação, mentoria e iniciativas estratégicas.

5. Funções de liderança — não são categorias automáticas
Função Responsabilidade
Líder de Projeto Entrega, equipe, cronograma, riscos e documentação.
Coordenador de Linha de Pesquisa Agenda temática dentro de um Núcleo.
Coordenador de Núcleo Competências, qualidade e comunidade de um dos 12 Núcleos.

Líder de Programa

Carteira e direção de um dos 6 Programas Estratégicos: 
GeoAI, Forecast AI, OpenData AI, Responsible AI, AgroAI 
ou Energy & Resources AI.

Líder de Produto/Tecnologia Maturidade, roadmap, validação e transferência.

As funções acima dependem de designação formal e podem ser exercidas por pessoas de diferentes categorias, 
conforme experiência, disponibilidade e governança.
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6. Categorias institucionais
Categoria Exemplos Possibilidades
Parceiro Acadêmico/ICT Universidade, instituto, laboratório. Pesquisa, coautoria, bolsas, infraestrutura.
Parceiro Empresarial Empresa ou grupo econômico. PD&I, piloto, co-desenvolvimento, financiamento.
Startup Parceira Empresa inovadora em estágio inicial. Inovação aberta, integração, tecnologia.
Parceiro Governamental Órgão ou entidade pública. Projetos, dados, políticas e desafios públicos.
Parceiro Tecnológico Cloud, software, dados, hardware. Créditos, infraestrutura, integração.
Mantenedor/Apoiador Instituição que apoia o Instituto. Recursos, bolsas, eventos ou infraestrutura.

7. Modalidades de colaboração
Modalidade Características
Voluntária Sem remuneração; escopo e limites formalizados.
Bolsa Vinculada a programa, projeto ou agência de fomento.
Projeto financiado Atuação custeada por grant, empresa, convênio ou contrato.
Prestação técnica Serviço especializado conforme instrumento aplicável.
Pesquisa cooperativa Compartilhamento de competências, recursos e resultados.
PD&I contratado Projeto com escopo, entregáveis, orçamento e PI definidos.
Co-desenvolvimento Construção conjunta de tecnologia/produto.
Visiting Researcher Participação temporária em agenda específica.
Inovação aberta Desafios, startups, parceiros e chamadas temáticas.
Capacitação Cursos, workshops, mentoria e formação.

8. Critérios gerais de ingresso
 Aderência à missão, valores e áreas do IBDIA.
 Competência, formação, experiência ou potencial compatível com a categoria.
 Disponibilidade real para as atividades propostas.
 Conduta compatível com integridade científica e colaboração profissional.
 Aceite das políticas aplicáveis de PI, dados, segurança, ética e publicação.
 Ausência de conflito de interesse impeditivo.
 Para categorias avançadas, evidências de contribuição, produção ou liderança.

9. Critérios por categoria
Categoria Critério mínimo sugerido
Jovem Pesquisador Formação em andamento ou início de carreira + supervisor/projeto.
Pesquisador Colaborador Competência relevante + participação definida em projeto.
Pesquisador Associado Histórico de colaboração ou plano recorrente + vínculo com Núcleo.
Pesquisador Sênior Trajetória reconhecida, produção/liderança e capacidade de orientação.
Especialista Colaborador Experiência técnica/setorial comprovável.
Pesquisador Visitante Plano temporário, instituição/origem e anfitrião IBDIA.
Fellow IBDIA Contribuição excepcional e aprovação pela governança competente.

10. Processo de candidatura R0–R7
Etapa Ação
R0 — Interesse Pessoa acessa “Faça parte da Rede IBDIA”.
R1 — Cadastro Perfil, currículo, áreas, disponibilidade e motivação.
R2 — Triagem Aderência e categoria preliminar.
R3 — Avaliação Competências, experiência, conflitos e referências quando necessárias.
R4 — Conversa Alinhamento de expectativas e oportunidades.
R5 — Decisão Aprovação, categoria, Núcleo e condições.
R6 — Formalização Termo, projeto, bolsa, contrato ou instrumento aplicável.
R7 — Onboarding Políticas, acessos, comunicação e plano de atuação.

11. Formulário de candidatura à Rede
Bloco Campos principais
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Identificação Nome, contato, cidade/país, instituição.
Perfil Formação, cargo, especialidades, anos de experiência.
Referências LinkedIn, Lattes, ORCID, GitHub, Google Scholar, portfólio.
Interesses Núcleos, Programas e temas de pesquisa.
Contribuição Como pretende colaborar e que competências oferece.
Disponibilidade Horas/mês, duração e modalidade.
Projetos Ideias próprias ou interesse em projetos existentes.
Produção Papers, software, datasets, patentes, produtos ou cases.
Recursos Dados, infraestrutura, financiamento ou rede que pode agregar.
Conflitos Vínculos e interesses relevantes.
Aceites Políticas, privacidade e regras institucionais.

12. Direitos e oportunidades
 Participar de projetos para os quais tenha sido aprovado.
 Integrar atividades de Núcleos e grupos de trabalho conforme regras.
 Receber crédito e autoria quando os critérios forem atendidos.
 Propor projetos pelo processo institucional.
 Acessar recursos, datasets e repositórios autorizados para sua função.
 Participar de seminários, workshops e atividades internas.
 Utilizar afiliação IBDIA somente nas condições autorizadas.
 Concorrer a funções de liderança quando houver processo/designação.

13. Deveres
 Cumprir escopo, prazos e responsabilidades assumidas.
 Preservar confidencialidade e segurança das informações.
 Respeitar PI do IBDIA, parceiros e terceiros.
 Seguir padrões de integridade científica e autoria.
 Proteger dados pessoais e sensíveis.
 Declarar conflitos de interesse.
 Não representar o IBDIA publicamente sem autorização para aquela finalidade.
 Manter registros, código, dados e documentação de projeto conforme padrões institucionais.
 Comunicar incidentes, riscos e impedimentos relevantes.

14. Afiliação IBDIA
Regra
A afiliação “IBDIA — Instituto Brasileiro de Dados e Inteligência Artificial” pode ser usada em publicações, eventos e 
perfis profissionais apenas quando houver vínculo científico/tecnológico vigente e autorização compatível com a 
atividade. Afiliação não equivale a emprego nem a condição de associado estatutário.

 Publicações devem observar regras de autoria e múltiplas afiliações.
 O uso em LinkedIn/currículo deve refletir a categoria real e o período de atuação.
 O término do vínculo impede apresentação como participante atual, mas não apaga atividades históricas 

legítimas.
 Marca, logotipo e declarações institucionais seguem autorização específica.

15. Remuneração e vínculo
A participação na Rede não gera, por si só, remuneração, emprego, sociedade, mandato ou exclusividade. Cada projeto 
deve informar se a atuação é voluntária, bolsista, contratada, financiada ou vinculada a parceiro. Obrigações 
trabalhistas, fiscais e contratuais devem ser tratadas pelo instrumento correspondente.
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16. Propriedade intelectual
 Background IP permanece com seu titular, salvo acordo expresso.
 Foreground IP deve ser definido no instrumento do projeto conforme contribuições, financiamento e Política de 

PI.
 Autoria científica não é sinônimo de titularidade patrimonial de tecnologia.
 Nenhum participante pode licenciar, publicar ou transferir ativo institucional sem autorização.
 Open source, patente, licenciamento e royalties são decisões de governança, não automáticas.

17. Publicações e autoria
 Autoria deve refletir contribuição real.
 Participação na Rede não garante coautoria.
 Resultados passam por clearance de PI, dados, ética e confidencialidade quando aplicável.
 A produção deve seguir o Documento 11 — Plano de Publicações e Ciência Aberta.

18. Confidencialidade, dados e segurança
 Acesso pelo princípio do menor privilégio.
 Credenciais são individuais e não podem ser compartilhadas.
 Dados de parceiros permanecem sujeitos às condições de origem.
 Informação confidencial deve ser tratada somente em ambientes autorizados.
 Incidentes devem ser comunicados imediatamente ao responsável do projeto.

19. Conflitos de interesse e partes relacionadas
Participantes devem declarar interesses financeiros, societários, profissionais ou institucionais capazes de influenciar 
decisões. Projetos envolvendo empresas relacionadas a dirigentes, pesquisadores ou parceiros devem receber 
governança reforçada e documentação das decisões.

20. Avaliação e permanência
Dimensão Exemplos de avaliação
Contribuição Entregas, qualidade, participação e colaboração.
Integridade Cumprimento de políticas e conduta.
Produção Papers, software, datasets, relatórios, produtos.
Impacto Resultados científicos, tecnológicos ou sociais.
Documentação Reprodutibilidade, registros e organização.
Continuidade Disponibilidade e aderência ao plano de atuação.

A categoria pode ser mantida, alterada, suspensa ou encerrada conforme atividade, desempenho, necessidade 
institucional e cumprimento das regras.

21. Desligamento e suspensão
 Pedido do próprio participante.
 Fim de projeto ou período de visita.
 Inatividade prolongada sem plano de continuidade.
 Descumprimento de políticas, confidencialidade ou integridade.
 Conflito de interesse impeditivo.
 Conduta que exponha o Instituto, parceiros ou pessoas a risco relevante.
Medidas devem respeitar proporcionalidade, registro e oportunidade de esclarecimento quando cabível, sem impedir 
ação imediata em risco de segurança, dados ou confidencialidade.
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22. Onboarding mínimo
Item Conteúdo
Boas-vindas Missão, estrutura, 12 Núcleos e 6 Programas.
Categoria/função Papel, responsável e período.
Políticas Governança, PI, parcerias, publicação, dados e segurança.
Projeto Escopo, entregáveis, cronograma e RACI.
Ferramentas GitHub/repositórios, comunicação, documentação e acessos.
Identidade Regras de afiliação, marca e comunicação.
Check-in Revisão inicial após período definido.

23. Estrutura recomendada no site
Página “Colabore com o IBDIA”
Duas portas principais: (1) “Quero participar da Rede IBDIA”, para pesquisadores, estudantes e especialistas; e (2) 
“Quero propor um projeto”, para ideias, pesquisas, tecnologias e parcerias. Empresas e instituições podem ter uma 
terceira chamada: “Quero ser parceiro institucional”.

24. Governança das categorias
Decisão Alçada sugerida
Jovem Pesquisador / Colaborador Coordenação/Liderança competente conforme projeto.
Pesquisador Associado Avaliação institucional e vínculo com Núcleo.
Pesquisador Sênior Governança científica superior conforme critérios.
Coordenador/Líder Designação formal segundo Manual de Governança.
Fellow IBDIA Reconhecimento excepcional por instância superior.
Parceiro institucional Instrumento aprovado conforme Política de Parcerias.

25. Implantação em 90 dias
Prazo Ação
0–30 dias Publicar página, formulário de candidatura e categorias iniciais.
30–60 dias Avaliar primeiros candidatos e formar cadastro de competências.
60–90 dias Conectar aprovados a Núcleos/projetos e iniciar onboarding.
Contínuo Revisar categorias, atividade, produção e necessidades do Instituto.

26. Integração com os demais documentos
Este Modelo deve operar em conjunto com o Manual dos 12 Núcleos, Caderno dos 6 Programas, Política de PI, Política 
de Parcerias, Manual de Governança, Plano de Publicações e Documento 13. Em caso de projeto financiado ou 
parceria formal, prevalecem também os instrumentos jurídicos específicos.

27. Contato institucional
IBDIA — Instituto Brasileiro de Dados e Inteligência Artificial
Site: www.ibdiainstituto.com.br
E-mail: ibdiabrasil@gmail.com
WhatsApp: +55 48 99171-1308
Inovação, Ciência e Impacto com Inteligência.
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